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ANÁLISE DE ENTREVISTA COM DOCENTE DE SOCIOLOGIA 
 

Silvia Conceição Longuin Motta1 

 
 

INTRODUÇÃO  

 

O presente trabalho tem como objeto o ensino de Sociologia no Ensino Médio e 

seu público específico, ou seja, as juventudes, que serão analisados a partir de uma 

entrevista semiestruturada2 com uma professora de disciplina. Nosso objetivo é 

problematizar a visão massificada e estigmatizada de juventude enquanto um problema 

que durante muito tempo tem povoado o imaginário social, bem como discutir como a 

Sociologia pode contribuir para desconstruir e desnaturalizar esses estigmas em torno da 

temática das juventudes. Para tal, convidamos a jovem professora Jaqueline Fabeni dos 

Santos (30 anos), que hámais de uma década atua como professora de Sociologia na 

rede pública de ensino do estado do Paraná.Vamos conhecer um pouco sobre a sua 

trajetória acadêmica e profissional, as principais experiências na sala de aula, as 

metodologias aplicadas e os diferentes recursos que tem utilizado para mediar o processo 

de ensino/aprendizagem. Falaremos também das dificuldades de ser professor de 

Sociologia, em especial no atual contexto e das estratégias de enfrentamento e 

resistência. Por fim, abordaremos as suas percepções sobre juventudes (concepções, 

desafios, expectativas, realidades e alternativas).  

A escolha da nossa entrevistada se deu pelo fato de, igualmente ser professora 

da rede pública de ensino e então possivelmentevivenciar as mesmas realidades da 

                                                           
1 É formada em Ciências Sociais pela UEL, mestranda no Mestrado Profissional em Sociologia em Rede Nacional –UEL 
e professora de Sociologia na rede pública de Ensino. Contato: silllmotta@hotmail.com 
2 As entrevistas semiestruturadas são caracterizadas por um roteiro pré-definido, com perguntas abertas e fechadas que 
poderão ser feitas como uma conversa informal. No entanto, além de seguir este roteiro, o entrevistador poderá abordar 
outras questões que venham a surgir no decorrer da entrevista, aprofundando perguntas e respostas que não foram 
bem esclarecidas ou que são vistas como importantes para serem mais bem trabalhadas (BONI e QUARESMA, 2005, 
p. 75) 
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entrevistadora.  Outra razão éa diferença de idade cronológica e tempo de serviço na 

docência da entrevistada com a da entrevistadora, o que nos dá a oportunidade de trocar 

experiências e aprender uma com a outra, o que é de extremo valor.   

 Acreditamos que a maior contribuição e a relevância desse diálogo, seja 

justamente o fato depoder ampliar nosso campo de visãoa partir de realidades comuns e 

diversas vivenciadas no chão da escola. Novas perspectivas sobre a docência, o ensino 

de Sociologia e as juventudes, nos levam a repensar velhos conceitos e a dotar as 

pessoas, (juventudes e a nós mesmos) do desejo de aprender, de ensinar e de refletir 

sobre a realidade da vida em sociedade. 

Para subsidiar a análise da nossa entrevista, utilizaremos alguns autores que 

foram trabalhados na disciplina de Teorias das Ciências Sociais II – TCS2, no curso de 

Mestrado Profissional de Sociologia, sendo eles: o sociólogo Juarez Dayrell com a obra 

“O jovem como sujeito social” (2007); a Professora Dra. Leila Solberger Jeólas 

“Juventudes, Desigualdades e Diversidade (2007)”; Charles Wright Mills (conceito de 

imaginação sociológica), Zygmunt Bauman (conceito de modernidade líquida), Bernard 

Charlot (que problematiza a relação com o saber nas práticas educativas e como os 

alunos se mobilizam para aprender) e os antropólogos Vincent Rogers e Raymond 

Muessig, com sugestões de métodos para professores na Iniciação ao Estudo da 

Antropologia.  

 

MEMORIAL DA ENTREVISTADA: TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL 
 

Antes de questionarmos sobre os temas a serem analisados, pedimos para a 

entrevistada falar um pouco da sua trajetória acadêmica e profissional, o que também nos 

permitiu fazer algumas reflexões.  

Entrevistadora: Para iniciar, gostaria de saber qual o seu nome completo... 

Endereço... E escola que atua? 

Entrevistada: Meu nome completo é Jaqueline Fabeni dos Santos, eu moro em 

Londrina, na Rua Aracauba e tenho 30 anos. Trabalho na Escola Estadual Helena Kolody 

e tenho uma turma de extraordinária no Colégio Estadual Olavo Bilac, ambos em Cambé. 

Para contextualizar os dados e as informações que serão obtidas no decorrer 

deste trabalho, procuramos traçar um breveperfil dos alunos e da Escola Estadual Helena 

Kolody, por ser a escola onde a professora detém o maior número de aulas. Para isso, 

consultamos o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, disponibilizado de forma 

online pela Secretaria Estadual de Educação – SEED-PR; 
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Nossos alunos são oriundos de diferentes regiões da cidade, alguns 
encaminhados por georeferenciamento, outros se deslocam de bairros 
afastados por opção das famílias, trazidos por transporte particular, e 
outros da zona rural beneficiados com o transporte escolar público. 
Acreditamos que o fato do grande número de alunos oriundos bairros 
distantes é devido à credibilidade que a família deposita nesta 
instituição.Na escola existem alunos de diferentes níveis sócio-econômico-
político e culturais, e alguns pertencem ao Programa Bolsa Família, 
implementado pelo Governo Federal para o incentivo e custeio das 
despesas escolares, permanência e continuidade dos estudos.A 
expectativa da comunidade atendida, em relação à escola, é que ela 
cumpra sua função social, tendo como foco o ensinar e o aprender, onde o 
aluno tenha acesso ao conhecimento científico, filosófico e artístico 
historicamente construídos e acumulados pela humanidade (PPP, 2011, p. 
7)  

 

Podemos observar através dos perfissupracitados, uma visão funcionalistada 

escola e da educação, ou seja, a escola vista como uma instituição social, cuja principal 

função é a transmissão do conhecimento, perspectiva que, garantiria a possibilidade de 

sucesso acadêmico e profissional.  Percebemos também que, especificamente no caso 

da Escola Helena Kolody, a escola goza de certo grau de credibilidade e confiabilidade 

por parte das famílias que a procuram para matricularem seus filhos, o que nos sucinta, 

que haja um diferencial quanto à gestão e metodologia de ensino. Notamos que o público 

estudantil é composto por alunos de diferentes regiões da cidade, com diferentes níveis 

socioeconômicos, entretanto, a não distribuição dessas diferenças sociais a níveis 

percentuais e por regiões, dificulta a análise mais profunda da caracterização 

socioeconômica destes estudantes, o que acreditamos, possa concorrer para uma visão 

socialmente homogeinizada. 

Após essa breve contextualização, pedimos a professora que nos contasse sobre 

o seu histórico acadêmico e profissional, enfatizando o motivo que a levou a cursar 

Ciências Sociais. 

Entrevistadora: Me conte um pouco sobre a sua trajetória acadêmica e 

profissional. Se possível, comentar as razões da sua escolha pelas Ciências sociais. 

Entrevistada: Escolhi o curso de Ciências Sociais por acaso, precisava fazer um 

curso que fosse meio período, pois meus pais não poderiam me sustentar durante a 

graduação. Dos cursos de meio período, acabei me interessando pelas licenciaturas 

especificamente a de Ciências Sociais, já que gostava muito das aulas que tive no 

cursinho. Já a minha trajetória acadêmica na área de ensino começou bem cedo. Eu 

comecei a dar aula no segundo ano da faculdade, no cursinho da UEL e foi uma das 
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experiências mais enriquecedoras e que marcaram bastante. Lá eu realmente aprendi a 

dar aula, tanto é que, quando eu comecei os estágios, boa parte do que estava sendo 

discutido, as propostas e as atividades, eu já praticava com os alunos. Me formei na 

graduação em 2010, depois fiz a Especialização em Ensino de Sociologia na UEL e o 

Mestrado, do qual concluí no ano de 2015. No Estado eu comecei a dar aula em 2012, 

onde passei no concurso e atuo desde então.  

O que nos chama a atenção sobre a escolha do curso e a prática docente, 

primeiro, o fato da entrevistada não ter, na ocasião, condições para cursar outra 

graduação que fosse de período integral, em virtude das condiçõessocioeconômicas da 

família, realidade geralmente comum entre os estudantes de Ciências Sociais.  A hipótese 

de que, oriundos em sua maioria das classes populares e de escolas públicas, os 

discentes de Ciências Sociais encontram no curso uma possibilidade de ingressar no 

Ensino Superior devido à flexibilidade de horário, o que o possibilita conciliar o trabalho e 

estudo.  Seria esta então, a realidade da grande maioria dos estudantes brasileiros que 

conseguem chegar ao Ensino Superior? Vejamos o que nos diz Maria Lourdes Gisi3 

(2006), a respeito; 

 
A preocupação deste estudo está voltada para aqueles alunos que em 
razão da condição de classe, de gênero e de etnia, historicamente, vêm 
sendo excluídos da educação superior. Reverter este quadro é tarefa 
complexa quando visualizamos a trajetória da educação superior no âmbito 
da sociedade brasileira. O surgimento tardio deste nível de ensino no país, 
em especial em universidades, e a sua dependência aos interesses das 
classes dominantes, evidente nas reformas realizadas; os processos de 
seleção que têm priorizado os alunos com maior capital cultural, adquirido 
no decorrer da sua trajetória escolar e de vida e por último as dificuldades 
de acesso aos bens econômicos, sociais e culturais da maioria da 
população brasileira, como pano de fundo do caráter desigual da educação 
superior, não pode deixar de ser considerado quando se discute a questão 
do acesso e da permanência na educação superior. Dados obtidos 
mediante pesquisa realizada em duas universidades revelam que existe 
uma desigualdade de acesso e permanência, dependendo das 
oportunidades educacionais, sociais e econômicas dos estudantes e que 
esta desigualdade tem relação com a classe, gênero e etnia (p. 01)  

 

A diferença do chamado capital cultural entre os alunos, apontada por Gisi no 

estudo sobre a desigualdade de acesso e permanência à educação superior no Brasil, 

tem sido alvo de intenso debate na comunidade acadêmica desde a década de 60. Tal 

teoria está embasada nos estudos e no conceito definido pelo sociólogo Pierre Bourdieu;  

 

                                                           
3Doutora em Educação, Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná – PUCPR. 
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Uma das teses centrais da Sociologia da Educação de Bourdieu é a de 
que os alunos não são indivíduos abstratos que competem em condições 
relativamente igualitárias na escola, mas atores socialmente constituídos 
que trazem, em larga medida incorporada, uma bagagem social e cultural 
diferenciada e mais ou menos rentável no mercado escolar. O grau variado 
de sucesso alcançado pelos alunos ao longo de seus percursos escolares 
não poderia ser explicado por seus dons pessoais – relacionados à sua 
constituição biológica ou psicológica particular –, mas por sua origem 
social, que os colocaria em condições mais ou menos favoráveis diante 
das exigências escolares (NOGUEIRA e NOGUEIRA, 2002, p. 18) 
 

Para Nogueira e Nogueira (20002), Bourdieu aponta que os fatores de natureza 

social teriam forte influência no resultado na vida escolar dos estudantes, especialmente 

dos mais pobres. O sociólogo ainda afirma que o fracasso escolar ou a defasagem de 

aprendizagem dos alunos das classes populares tem íntima relação com a sua bagagem 

cultural, que corresponderia à origem familiar, étnica, simbólica e condição social, 

conceituado por ele como Capital cultural.  

A contestação de Bourdieu ao sistema educacional francês tem como base dados 

apresentados ao final dos anos 50, que trazem a divulgação de uma série de grandes 

pesquisas quantitativas patrocinadas pelos governos inglês, americano e francês 

(Aritmética Política inglesa, Relatório Coleman – EUA, Estudos do INED – França) que, 

em resumo, mostrou de forma clara o peso da origem social sobre os destinos escolares. 

(FERREIRA, 2013)  

Dando continuidade na análise da escolha do curso de Ciências Sociais pela 

entrevistada, é fato também que a Sociologiatenha alcançado um público bastante 

variado nos últimos anos deixando de ser exclusivamente uma disciplina acadêmica. 

Encontramos a disciplina de Sociologia na educação básica de algumas escolas privadas 

e, em quase todas as escolas públicas de nível médio de ensino. Nossa entrevistada 

revela-nos que passou a apreciar ainda mais a disciplina quando estava fazendo 

cursinho, o que foi decisivo em sua escolha pela área. Acreditamos que o contato cada 

vez mais cedo com a Sociologia, em especial no Ensino Médio, do 1º ao 3ºano, tem 

possibilitado nos últimos dez anos, desde o seu retorno ao currículo em 2008, uma maior 

e mais consciente inserção de jovens ao curso de Ciências sociais.Uma hipótese que 

sustentamos é que as temáticas e os objetos de estudos das Ciências Sociais têm 

despertado mais atração nos jovens, pois muitas vezes permeiam sobre fatos por eles 

vivenciados no dia a dia, por exemplo: preconceitos, desigualdades, racismo, bullying, 

violências e etc. A Sociologia traz a tona a possibilidade de analisar essas questões de 

um modo mais crítico, buscando realmente entender as suas origens, as causas, a 

reprodução, os efeitos sociais, entre muitas outras coisas. Desse modo, por trazer 
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consigo muitos conhecimentos e teorias que podem dar respostas concretas ou que 

fazem os estudantes se reconhecerem enquanto sujeitos sociais, a Sociologia se tornou 

atrativa e valorosa a um grande número de pessoas e principalmente a adolescentes e 

jovens que a conhecem em momentos oportunos, que tendem a estar sofrendo com 

muitos dos problemas sociais a cima citados e que eles ainda não sabem como 

compreendê-los cientificamente. 

 

EXPERIÊNCIAS NA SALA DE AULA: METODOLOGIAS E RECURSOS UTILIZADOS  

 

A profissão docente exige que o professor se renove em casa sala, em cada ano 

e em cada escola em que atua, pois são públicos e particularidades diferentes, que faz 

com haja a necessidade de adaptar as metodologias, as formas de trabalhar os 

conteúdos, os recursos a serem utilizados e etc. Por isso, valorizamos as trocas de 

experiências entre os profissionais, os cursos de formação continuada (que permitem 

novos conhecimentos da área em questão e metodologias de ensino), as produções 

cientificas e muitos outros meios de buscar aprimoramento das nossas metodologias de 

ensino.  

Pensando nessa troca de experiências e buscando compreender um pouco mais 

sobre a atuação docente da entrevistada, para isso, questionamos ela sobre essa 

temática.  

Entrevistadora: Quais as suas principais experiências na sala de aula? Conte-

nos como você costuma trabalhar e quais recursos você utiliza.  

Entrevistada: Bom, nas minhas experiênciasem sala de aula, normalmente eu 

uso a TV pendrive, com filmes, imagens e tento estimular os alunos a discutir em sala. 

Nunca trabalhei efetivamentedebates sobre temas polêmicos nem nada do gênero, mas 

eu tenho um trabalho bem interessante de simular o processo eleitoral, que faço com os 

terceiros anos. Como o eixo de conteúdos deles é participação política, nós sempre 

fazemos o processo de análise dos partidos, da campanha eleitoral, é bem interessante. 

Eu também gosto bastante de atividades práticas e busco desenvolver algumas 

relacionadas com o conteúdo de desigualdade social, como a caminha dos privilégios, os 

alunos gostam bastante. Eu trabalho também com RPG, paratratar da questão do 

jusnaturalismo e do contrato social.Peço para que se imaginem em um avião que caiu em 

uma ilha deserta, tipo Lost, e o desafio é construir uma organização social, vou dando 

desafios que eles devem resolver e depois analisar que tipo de contrato elaboraram. Nos 

primeiros anos eu gosto muito de usar filmes, porque eles aprendem bem mais com os 
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filmes, normalmente utilizo para trabalhar Émile Durkheim, já trabalhei com o filme 

Divergente, o Doador de Memórias e A vila, para trabalha os autores clássicos. São 

basicamente são essas experiências que eu tenho desenvolvido. 

A metodologia aplicada nas aulas de Sociologia tem sido tema de inúmeros 

debates e pesquisas, principalmente nos cursos de pós-graduação voltados paraa área 

de Ensino de Sociologia. Percebemos uma grande preocupação dos professores quanto 

ao melhor e mais eficaz método de ensino que seja igualmente um bom mediador da 

aprendizagem. Novas tecnologias se colocam diante de nós todos os dias. Essas 

mesmas tecnologias estão cada vez mais presentes na vida dos nossos alunos, seja 

através dos telefones celulares (vale ressaltar que nem todos que têm o aparelho 

tenhamacesso à internet) e seus diversos aplicativos ou através das redes sociais que 

absorvem a atenção dos estudantes quase que integralmente.  

Outra preocupação do processo de ensino estaria em possibilitar aulas que sejam 

de fato significativas para os alunos. Para tal, partir da realidade dos mesmos torna-se 

essencial para a compreensão de questões mais complexas. Aulas que conciliem a 

vivência e a história dos alunos, as novas tecnologias, o sentido daquilo que se aprende e 

o prazer de aprender, revelam que a escola ainda tem muito por fazer. Mesmo diante de 

todos esses condicionantes, podemos observar que a professora Jaqueline, lança mão de 

diferentes recursos para tornar o conhecimento sociológico acessível aos alunos. Filmes 

que utilizam narrativas e uma linguagem visual que agrada muito aos jovens sendo 

também importantes ferramentas para o exercício da “imaginação sociológica”; jogos 

que através do lúdico simulam situações reais cotidianas muitas vezes negligenciadas; 

debates que dão voz aos jovens e reafirmam seu papel enquanto sujeitos políticos; 

estratégias metodológicas que fazem parte do cotidiano dos seus alunos e os 

compreendemenquanto sujeitos no processo de aprendizagem. Por mais abstrata que 

possa parecer a Sociologia, a professora Jaqueline enfatiza que procura inserir aulas 

práticas onde os estudantes experimentalizam a teoria com conexões reais. Todas essas 

metodologias constituem hoje parte do arcabouço didático da disciplina de Sociologia e 

nos auxiliam a tornar o conhecimento sociológico mais acessível e significativo para os 

alunos de forma que estes possam fazer uma leitura crítica e autônoma dos fenômenos 

sociais. A Sociologia proporciona através de suas aulas a possibilidade de enxergarmos a 

realidade social para além da aparência, e isso se torna possível através do 

desenvolvimento da “imaginação sociológica” definida por Mills, como;  
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Aprender a pensar sociologicamente – olhando – em outras palavras, de 
forma mais ampla – significa cultivar a imaginação. Estudar Sociologia não 
pode ser apenas um processo rotineiro de adquirir conhecimento. Um 
sociólogo é alguém que é capaz de se libertar das imediaticidades das 
circunstâncias pessoais e apresentar as coisas num contexto mais amplo. 
O trabalho sociológico daquilo que o autor norte-americano C. Wright Mills, 
numa frase famosa chamou de imaginação sociológica (GIDDENS, 2005, 
p.18) 
 

O olhar sociológico precisa sensibilizar-se para enxergar na rotina convulsionada 

das relações sociais os meandros que não se apresentam de forma explícita, afastando-

se das explicações simplistas do senso comum e problematizando o contexto. 

As aulas de Sociologia devem contribuir para despertar nos alunos a imaginação 

sociológica, possibilitando que consigam compreender a relação de sua vida pessoal com 

a vida social conforme afirma Oliveira (s/d) “De maneira geral, alerta MILLS (1975), a 

nossa consciência é moldada pela nossa vivência cotidiana; as relações com vizinhos, 

família e amigos, constroem nosso olhar para a realidade”. 

A fim de analisar melhor a temática sobre metodologia de ensino, perguntamos à 

professora Jaqueline como ela trabalha a relação da Sociologia com outros campos das 

Ciências Sociais. 

Entrevistadora: Como você trabalha os conteúdos de antropologia na disciplina 

de sociologia? 

Entrevistada: Para desenvolver o conteúdo de Antropologia costumo trabalhar 

com o conceito de etnografia, introduzo o tema usando o texto Sonaricemas e depois 

peço para que façam uma análise etnográfica que algum hábito de nossa sociedade, sai 

umas redações bem interessantes. 

Trabalhar com os conteúdos da Antropologia no Ensino Médio, em geral, é muito 

prazeroso e divertido para os alunos, pois, descobrir as diferenças culturais que existem 

entre as sociedades humanas, causa-lhes espanto, estranheza e muita curiosidade, como 

no caso do texto apresentado pela professora sobre os “Os Naciremas”4. Aprender a olhar 

o outro com os olhos do outro é uma excelente oportunidade para desconstruir 

etnocentrismos e fortalecer o respeito à diversidade humana e cultural, essenciais 

principalmente no contexto atual. A ideia da professora Jaqueline de levar os alunos a 

produzirem uma análise etnográfica sobre algum hábito da nossa sociedade exercita o 

                                                           
4 Trata-se de um texto de Horace Miner, onde o autor descreve uma sociedade chama “Os Naciremas” e os seus rituais 
culturais, como são as relações com o corpo, saúde, higiene, os costumes tradicionais e etc.. O texto é provocativo, pois 
trata dessas questões como se nos fossem estranhas e distantes, mas na verdade, no final nos deparamos com o 
verdadeiro nome da sociedade, Os Americanos (antes escrito ao contrário). Isso faz com que os jovens utilizem o 
estranhamento para analisar os ritos dessa sociedade e quando se deparam com a informação de que na verdade o 
autor está relatando os nossos costumes, podem problematizar o conceito de etnocentrismo. 
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olhar reflexivo sobre a própria cultura. É quando passamos a compreender que diferente 

não é o outro, mas todos nós, e que essas diferenças, em muitos casos, foram 

transformadas, lamentavelmente, em desigualdades, por exemplo, nos processos 

coloniais, no Holocausto Nazista e nos conflitos religiosos que ainda demarcam espaços e 

discriminam pessoas esociedades. 

Na obra “Iniciação ao Estudo de Antropologia – Sugestões de Métodos para 

Professores”, os autores Muessig e Roggers (1977), nos apresentam 8 princípios básicos 

para se trabalhar com a Antropologia e o conteúdo da Diversidade Cultural na sala de 

aula: 

Princípio 1: “Parece que os seres humanos, em toda parte, modelam suas 
crenças e comportamentos em reação aos mesmos problemas e 
necessidades humanos fundamentais”. (p. 102)O objetivo da Antropologia 
seria entender como os indivíduas entendem os problemas e o soluciona 
[...] Princípio 2: “Praticamente todas as diferenças importantes no 
comportamento humano são compreensíveis como variações nos padrões 
aprendidos de comportamento social, não diferenças no aparato biológico, 
tipo de sangue ou qualquer outro mecanismo geneticamente herdado”. (p. 
108)Biológico permite ver, ouvir, cheirar, sentir. A cultura permite perceber 
cores que nos agradam, sons confortáveis, cheiros saborosos... • A força é 
biológica, seu uso é aprendido socialmente [...] Princípio 3: “Toda 
sociedade tem padrões de comportamento regulares que possibilitam as 
pessoas preverem o comportamento mútuo e agir de acordo com essa 
previsão”. (p. 111). Raramente as pessoas se comportam de forma 
totalmente ocasional; • Os indivíduos prevêem as conseqüências de seus 
atos, sabem que certas formas de comportamento são repetitivas; • A 
previsão é quase impossível se não conhecemos o modo de vida de uma 
cultura [...] Princípio 4: “A forma pela qual o indivíduo vê suas 
experiências, é fortemente condicionada pela herança cultural e ele tende 
a considerar seu modo de vida como o mais sensato e natural”. 
(p.116)Nossas atitudes não são neutras; • Experiências e emoções se 
desenvolvem dentro de um contexto; • Sair da sala mais ou menos 
etnocêntricos, depende das abordagens metodológicas e da ênfase do 
professor [...] Princípio 5: “Todo sistema cultural é lógico e coerente em 
seus próprios termos, segundo os conhecimentos e suposições básicos à 
disposição da comunidade específica”. (p. 123) Dizer que uma raça é 
inferior a nossa, mostra a incapacidade ou indisposição individual de 
examinar o comportamento de outros à luz do que esses conhecem e 
acreditam.Há indivíduos que veem os outros pelo seu telescópio contextual 
e consideram esses como estranhos, curiosos, estúpidos ou 
errados.Importante que o professor faça o possível para ajudar a criança e 
o jovem a compreender as relações existentes entre o comportamento de 
um grupo e a forma pela qual esse grupo estabelece os seus valores. 
Analisar dada situação: sempre tendo em vista as crenças e valores do 
grupo pesquisado [...] Princípio 6: “O indivíduo tem capacidade de adotar, 
adaptar e reconstituir as idéias presentes e passadas, convicções e 
invenções de outros que estão vivos ou mortos”. (p. 127)Não há 
sociedades que não tenham sido influenciadas pelas idéias dos outros. • O 
homem tem história; diferente de outros animais, o modo de vida humano 
se baseia em padrões de comportamento adquiridos socialmente. • Para o 
indivíduo todo comportamento social é cultural [...] Princípio 7: “Todo 
sistema cultural é composto de uma rede interligada de padrões de 
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comportamento. Nenhum sistema é completamente estático, as 
modificações numa área geralmente levam a modificações em outros 
segmentos do sistema.” (p. 130)Raramente em uma cultura um elemento 
muda sem mudar outros. • Há antropólogos que consideram a sociedade 
como um organismo vivo complexo, onde uma modificação num órgão 
afeta o corpo todo.Levar os alunos a entenderem que a mudança faz parte 
da vida: boa ou ruim [...] Princípio 8: “As percepções, predisposições e 
valores pessoais complicam o estudo do homem pelo homem”. (p. 138)•É 
difícil um indivíduo analisar o comportamento de outro de modo totalmente 
objetivo; •Se a pessoa não conhece a si mesma, como vai conhecer o 
outro?É impossível superar as barreiras raciais, étnicas, morais, 
ideológicas, econômicas e religiosas? Tarefa difícil de um antropólogo... • 
O texto não quer formar antropólogos, mas impressionar jovens e crianças. 
A guisa de conclusão...  O etnocentrismo não está extinto, nem na ciência. 
   O indivíduo precisa compreender seus semelhantes, seu futuro depende 
deste conhecimento. A cultura é a esperança da humanidade...  
Felizmente algumas coisas não são transmitidas geneticamente: 
crueldade, fanatismo, egoísmo e a insensibilidade. (grifos nossos) (LIMA, 
s/d)5 

 

Como vimos, a Antropologia é sem dúvida uma ferramenta essencial na 

compreensão da diversidade cultural. Como acentuam os autores Roggers e Muessig 

(1977), o nosso futuro depende dessa compreensão. Temos vivido tempos difíceis onde 

intolerâncias e preconceitos ganham proporções preocupantes. A humanização exige que 

respeitemos nossas diferenças sem que essas sejam transformadas em desigualdades 

de direitos. Compreender que por traz dos etnocentrismos existem também interesses 

políticos e econômicos, nos ajuda adesvelarestruturas excludentes e de exploração que 

tanto mal fizeram e fazem à humanidade.  

 

PERCEPÇÃO DE JUVENTUDE 

 

 Ao acessar a analisar experiências e percepções de um docente ou de 

qualquer outro membro da comunidade escolar, surgem varias temáticas e conceitos que 

nos despertam interesse e podem se tornar ótimos objetos de pesquisa. Uma das 

temáticas que mais nos chama atenção é a de Juventude, afinal, a escola é basicamente 

composta por ela. Lidar com adolescentes e jovens todos os dias é uma tarefa árdua, que 

exige muito comprometimento tanto para garantir a melhor qualidade possível das aulas 

(com relação ao conhecimento), quanto para pensar de forma individualizada cada 

estudante, compreendendo e buscando abraçar as particularidades de cada um que 

                                                           
5 Essa citação foi retirada de uma apresentação de slides integral da Profª Dra. Angela Maria de Sousa Lima, sobre o 
texto “Sugestões de Métodos Para Professores”, de Muessig e Roggers (com referência completa ao final deste artigo). 
A apresentação chama-se “Cultura e Diversidade Cultural”, está disponível em 
<https://pt.slideshare.net/joaomaria/sugesto-de-mtodo-para-professores>  e foi acessada no dia 23 de fevereiro de 2019 
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formam as juventudes. Para problematizar esse conceito, o levamos para a professora 

entrevista em uma das questões, indagando qual é a sua percepção sobre juventude.  

Entrevistadora: Falando dos alunos e considerando as suas experiências na 

escola, qual é a sua percepção de juventude?  

Entrevistada: Bom, eu percebo que é muito complicado. Na sala de aula há 

perfis muito distintos, trajetórias muito distintas, e os alunos assim têm esperanças e 

expectativas bem diferentes em relação à escola, em relação ao conteúdo, em relação ao 

conhecimento. Então é um pouco complicado nós conseguirmos abarcar todas essas 

necessidades e tentar fazer o conhecimento sociológico ser significativo para eles. O que 

eu percebo também é que, de um modo geral, os alunos eles têm estado sem muita 

perspectiva de futuro, não conseguem pensar muito sobre como vai ser a vida deles no 

futuro. E aí com a Sociologia eu tento justamente despertar o pensamento sobre isso, 

sobre como é o papel deles na sociedade, o que eles podem e o que eles não podem 

fazer... E como eles têm que ter consciência das suas possibilidades, nesse sentido 

tentando reverter essa falta de perspectiva que eu tenho encontrado e certa apatia 

inclusive.  

 

Não podemos negar que aja entre nós professores certa preocupação de querer 

que os nossos alunos tenham um projeto de vidatraçado e estruturado. Preocupamo-nos 

com o futuro deles como se pudéssemos controlá-lo. Essa preocupação nos parece ser 

justificada pelo desejo de vê-los realizados tanto profissionalmente quanto na vida 

pessoal. Um senso de proteção e, por que não dizer, de carinho e afetividade que 

permeiam as relações entre professores e alunos na escola.  Outra possível justificativa 

para nossa preocupação, talvez esteja fundamentada na crença herdada do sistema 

educacional tradicional, que vê na escola, em sua função primária, a preparação e a 

condução dos indivíduos ao “bom caminho”.  Quando se trata da disciplina de Sociologia, 

ficamos ainda mais ansiosos por ver os resultados do nosso trabalho no que tange ao 

despertar do senso crítico dos alunos e da sua atuação social e política na sociedade. 

Entretanto, nos esquecemos de que estão diante de nós não apenas um tipo de jovem, 

mas muitos perfis de juventudes, como enfatiza nossa entrevistada “são perfis muito 

distintos, trajetórias muito distintas, e assim, os alunos assim têm esperanças e 

expectativas bem diferentes em relação à escola, em relação ao conteúdo, em relação ao 

conhecimento”. 

O sistema educacional tal qual o conhecemos dos quais estamos submetidos, 

tendem a homogeinizadas pessoas, o modo de aprender e de ensinar. É como se 
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fossemos todos iguais na forma e no conteúdo. Isso se aplica com mais intensidade 

quando falamos de juventude, nosso público alvo no Ensino Médio. Torna-se necessário 

desconstruirmos certos paradigmas para que possamos avançar no debate sobre o 

ensino de Sociologia e as juventudes. 

 

 

JUVENTUDE OU JUVENTUDES? 

 

Durante muito tempo tem predominado nas sociedades ocidentais, inclusive na 

sociedade brasileira, a ideia de juventude associada aos atos de rebeldia, consumo de 

drogas, sexo irresponsável e violência. A juventude vista como um período de crises, de 

tensões, de descobertas e transformações tanto físicas quanto psicológicas. Um período 

de transição entre a infância e a vida adulta marcada por intensos conflitos. 

Outra visão associada à juventude é o desejo de ser livre a qualquer preço. Poder 

ir e vir para onde e quando quiser sem ter que dar satisfação de nada a ninguém. 

Comportamento tipicamente entendido pelas gerações adultas como inadequado e 

irresponsável. Quanto aos riscos a que se expõem os jovens, parece haver unanimidade 

em dizer que na juventude, nos sentimos blindados como se fossemos imunes aos 

perigos da vida. A irreverência, o deboche e a ousadia compõem o perfil de rebeldia que 

povoa o imaginário social a respeito da juventude. 

Outra inquietação muito comum nos dias de hoje acerca dos jovens, diz respeito a 

uma possível apatia generalizada. É como se a juventude carecesse de energia ou falta 

de comprometimento com a realidade que os cerca. Por fim, é como se nos escapassem 

como água entre os vãos dos dedos, fazendo menção ao conceito de Modernidade 

Líquida de Zygmunt Bauman.  

Essas imagens homogeinizadas de juventude estão fortemente arraigadas em 

algumas culturas, contribuindo para cristalizar uma imagem bastante pejorativa e ou 

romantizada dos nossos jovens, pois são vistos como um problema a ser solucionado ou 

seres que precisam ser o tempo todo controlados. Assim, durante muito tempo, acreditou-

se que somente uma educação rígida, voltada a uma formação sólida, pautada em 

valores como a moral, os bons costumes, a disciplina e o respeito à autoridade, poderiam 

conter essa força avassaladora e inconsequente da juventude. 

Recentemente, uma nova perspectiva sobre juventude vem ganhando forma e 

conduzido múltiplos olhares sob o tema. Muitos estudiosos têm se debruçado com o 

objetivo de desnaturalizar e descontruir a ideia de padrão sobre a juventude. Dentre estes 
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estudiosos, destacamos o sociólogo Juarez Dayrell. Em seu vasto currículo Dayrell é 

fundador e integrante do Observatório da Juventude da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), cuja a finalidade é;  

 

O Observatório da Juventude da UFMG é um programa de ensino, 
pesquisa e extensão da Faculdade de Educação (FaE), com o apoio da 
Pró-Reitoria de Extensão da UFMG. Desde 2002, o OJ vem realizando 
atividades de investigação, levantamento  e disseminação de informações 
sobre a situação dos jovens da região metropolitana de Belo Horizonte, 
além de ajudar a promover o debate em torno desse universo. O programa 
desenvolve também ações de capacitação tanto de jovens quanto de 
educadores e alunos dos cursos de graduação e pós-graduação da UFMG 
interessados na problemática juvenil. A atuação do OJ situa-se no contexto 
das políticas de ações afirmativas, orientando-se por quatro eixos centrais 
de preocupação que delimitam sua ação institucional: a condição juvenil 
nas sociedades contemporâneas; as políticas públicas e as ações sociais 
voltadas aos jovens; as práticas culturais e as ações coletivas da juventude 
na cidade e a construção de metodologias de trabalho com jovens 
(OBSERVATÓRIO DA JUVENTUDE, s/d)  

 

Constata-se que a criação do Observatório da Juventude e os estudos voltados à 

temática e suas demandas são recentes e comparadas aos estudos de outras 

temáticassociais no meio acadêmico, daí talvez se justifique a dificuldade de 

encontrarmos ressonância junto à sociedade quando tratamos das juventudes enquanto 

categoria social como é proposto por Dayrell (2007), pois ainda prevalece uma visão de 

senso comum estigmatizada pejorativamente sobre as nossas juventudes. A grande 

maioria da população desconhece as políticas públicas institucionais voltadas aos jovens. 

Desconhece também a criação de uma secretaria específica para as juventudes, 

Secretaria Nacional da Juventude criada no governo do ex Presidente Luis Inácio Lula da 

Silva; 

A Secretaria Nacional de Juventude (SNJ), como parte do compromisso do 
Governo Federal com as demandas dos jovens, foi criada em 2005 com a 
finalidade de promover pesquisas e diagnósticos sobre a juventude 
brasileira, além de elaborar, consolidar e executar as Políticas Nacionais 
de Juventude. Vinculada à Secretaria de Governo da Presidência da 
República, tem também o papel de promover programas de cooperação 
com organismos nacionais e internacionais, públicos e privados, voltados 
para o segmento juvenil.A articulação da SNJ com os demais ministérios e 
o diálogo com a sociedade civil, principalmente com o Conselho Nacional 
de Juventude (Conjuve), contribuíram para os avanços registrados na 
última década: o aumento do número de jovens no ensino superior, a 
retirada de milhões deles das condições de miséria e pobreza, a criação de 
mecanismos de participação social, a exemplo dos Conselhos e das 
Conferências Nacionais de Juventude, e a garantia de direitos específicos 
com a aprovação do Estatuto da Juventude em 2013 (COSTA, 2017, s/p)  
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A criação desta secretaria demonstra por parte do poder público uma 

preocupação especial para com as juventudes, de forma que estes possam ter seus 

direitos sociais, políticos, educacionais, culturais e econômicos, assistidos com total 

equidade. 

É esse olhar que Dayrell propõe um olhar diferenciado sobre os jovens, muito 

além dos estereótipos da delinquência e da violência, visando compreendê-los como 

sujeitos históricos, e como tal, uma categoria social que se constroem e se reconstroemà 

medida que o ser humano não é um dado acabado, mas uma construção;  

 

O ser humano não é um dado, mas uma construção. A condição humana é 
vista como um processo, um constante tornar-se por si mesmo, no qual o 
ser se constitui como sujeito à medida que se constitui como humano, com 
o desenvolvimento das potencialidades que o caracterizam como espécie. 
(DAYRELL, 2007, p. 43)  

 

Para Dayrell a juventude deve ser compreendida como diversa, respeitando-se as 

condições sociais, culturais, de gênero, que variam no tempo e no espaço. Ou seja, 

existem diferentes formas de serjovem, de se construir e de se expressar produzidas pelo 

contexto e dentro dele; 

 

Meu contato com os jovens que pesquisei deixa muito claro o aparente 
óbvio: eles são seres humanos, amam, sofrem, divertem-se, pensam a 
respeito de suas condições e de suas experiências de vida, posicionam-se, 
possuem desejos e propostas de melhoria de vida. Acreditamos que é 
nesse processo que cada um deles vai se construindo e sendo construído 
como sujeito: um ser singular que se apropria do social, transformado em 
representações, aspirações e práticas, que interpreta e dá sentido ao seu 
mundo e às relações que mantém. (DAYRELL, 2007, p.43 - 44) 
 

Desta forma, passamos a compreender a multiplicidade de juventudes que estão 

em nossas salas de aula. São jovens que sofrem, que amam, que reivindicam, que tem 

objetivos claros ou não, que são mais ou menos críticos, que se indignam, que lutam, que 

se escondem, que são problemas e que são solução. Enfim, um verdadeiro mosaico de 

cores e matizes juvenis. 

 

JOVENS, PROBLEMAS OU SOLUÇÕES? 

Como vimos, falar de juventudes é considerar a diversidade cultural, social, 

política e econômica que as constituem, bem como o contexto histórico no qual estão 
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inseridos. Não tem como empacotar todos esses elementos num só, rotulá-los e 

despachá-los como uma encomenda desagradável.  

Um estudo realizado entre os anos de 2003 e 2005 por docentes e discentes das 

áreas de Ciências Sociais, Psicologia Social, Serviço Social e Enfermagem, reuniu 

dadosanálises sobre diversos temas relacionados aos jovens. O resultado desta pesquisa 

está registrado na obra intitulada “Juventudes, Desigualdades e Diversidades” (JEOLÁS, 

PAULINO e CAPELO, 2007). O universo juvenil é abordado em profundidade pelos 

pesquisadores. Temas como: educação, trabalho, sexualidade, gênero, drogas, políticas 

públicas, vulnerabilidades, cultura, entre outros, problematizam a necessidade de 

aprofundar os estudos dessas temáticas sob a perspectiva das juventudes para além da 

faixa etária e da ideia massificada de juventude/problema; 

 

Esperamos que eles ajudem a ultrapassar interpretações superficiais que 
tendem a retratar a juventude apenas como uma etapa cronológica da 
vida, ou perceber os jovens por meio de estereótipos que os identificam 
como “rebeldes sem causa” ou “alienados” e levem a compreendê-los 
como sujeitos de suas ações, propensos a participarem e a interferirem 
naquelas a eles dirigidas (JEOLÁS, PAULINO e CAPELO, 2007, p.18-19) 

 

Outro problema levantado pela professora Jaqueline a respeito dos nossos jovens 

estudantes, refere-se ao que ela chamou como “certa apatia”, ou seja, parece-nos que os 

muitos jovens perderam o desejo por aprender, que se mostram anestesiados e 

impotentes antes as demandas sociais. O que a professora destaca, tem sido motivo de 

inúmeras queixas entre nós professores, equipes pedagógicas, direção, pais, enfim, por 

que existem jovens que não querem ou não conseguem entrar de fato na escola, ou 

melhor, por que existem jovens que não querem ou não conseguem aprender? 

Buscando compreender este questionamento faremos duas abordagens. A 

primeira que tratará especificamente do contexto social que estamos vivenciando e como 

suas influências atingem nossas juventudes e a forma como estes aprendem. O conceito 

a ser trabalho, é o conceito de Modernidade Líquida do sociólogo Zygmunt Bauman. A 

segunda perspectiva, do filósofo Bernard Charlot, problematizará a relação do saber com 

as práticas educativas e buscará responder o porquê que algumas crianças não 

conseguem aprender? Vejamos o que Bauman nos diz sobre a Modernidade Líquida:  

 
Em suas obras, Bauman cunha o termo “modernidade líquida” para tratar 
da fluidez das relações em nosso mundo contemporâneo. O conceito de 
modernidade líquida refere-se ao conjunto de relações e dinâmicas que se 
apresentam em nosso meio contemporâneo e que se diferenciam das que 
se estabeleceram no que Bauman chama de “modernidade sólida” pela 
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sua fluidez e volatilidade. A ideia baseia-se na construção do conceito 
sócio-histórico de modernidade, que atravessa um enorme período da 
história humana e da mesma forma marca mudanças no pensamento e 
nas relações entre seres humanos e instituições sociais (RODRIGUES, 
s/d, s/p).  
 

Este conceito nos permite pensar que estamos vivenciando um período marcado 

por transformações sociais que se iniciam a partir da década de 80, dentre elas, a 

globalização que encurtará as distâncias entre as pessoas e as nações através da 

internet num piscar de olhos, bem como provocará a nível econômico a flexibilização das 

relações econômicas e a descentralização da produção entre os países “desenvolvidos” e 

países “em desenvolvimento”. Caracterizada também pela crise das utopias e das 

ideologias, somos tomados então pelo desencanto e pela descrença nas promessas que 

salvariam o mundo e não o fizeram. A pós-modernidade, assenta-se sobre a tecnologia e 

a ideia de progresso. Reafirma-se a valorização da racionalidade e das liberdades.  

A vida humana passa a ser mensurada pelo consumo e tudo vira mercadoria, 

roupas, corpos, valores morais, felicidade, tudo está à venda no mercado global. É neste 

contexto de profundas e intensas transformações que a relações humanas também serão 

transformadas com a mesma velocidade da internet e com a volatidade das informações 

por ela disseminadas.  Tal estado de coisas refletirá sobremaneira nas pessoas criando, 

segundo Bauman, uma geração de seres aflitos, ansiosos, consumistas e inseguros.  O 

mundo não é mais um lugar de certezas, de esperanças, de solidez, mais um lugar de 

relações fluídas que “escapam pelos vãos dos dedos”. Deixamos de ser pessoas e 

passamos a ser mercadoria. Deixamos de acreditar em “verdades” para duvidar de tudo 

sem termos onde nos apegar. Ao experimentarmos a liberdade, preferimos trocá-la pela 

falsa ideia de segurança. Isolamo-nos do mundo real para vivermos o virtual, o faz de 

conta. Nossos afetos não são consistentes e duradouros, mas descartáveis como 

“amigos” indesejáveis das redes sociais que deletamos. A modernidade é líquida, é fluída. 

Perante tal discussão a cerca das Juventudes e da Modernidade Liquida, 

questionamos: A escola é uma ilha? Definitivamente a escola não é uma ilha, não se isola 

de tudo e de todos, ao contrario disso, é permeada por todas as transformações e 

contextos sociais. Os jovens alunos não são seres que vieram de outro planeta, mas 

indivíduos dessa mesma sociedade moderna e líquida de que trata Bauman (2011). Logo, 

é compreensível que essas transformações também os afetem, mesmo que não se 

percebam, pois nasceram dentro dessa realidade. Ousamos dizer que a apatia dos alunos 

a que se refere à professora Jaqueline e tantos outros colegas de profissão, inclusive está 
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que vos fala, não seja nada menos que o fruto da crise da pós-modernidade. Segundo 

Bauman: 

É razoável postular a existência de uma cultura pós-moderna amplamente 
difundida (individualismo, desengajamento, consumo como eixo das 
relações sociais, crise do político, descrença no universal), coexistindo em 
um tempo que já não pode ser considerado moderno, visto que, como 
supõe Bauman (2011), a sociedade moderna tinha uma sede insaciável de 
normas que não deram conta de ordenar as relações e se tornaram 
progressivamente ambivalentes. Nesse contexto, não temos mais um 
terreno firme, um destino exato. Vivemos a Modernidade Líquida, pois para 
o autor, “somos tão modernos como nunca, ‘modernizando’ de modo 
obsessivo tudo aquilo que tocamos. Um dilema, portanto: o mesmo, 
embora diferente, a descontinuidade na continuidade” (BAUMAN, 2011, p. 
83) 
 

A escola, os alunos, os professores, não são refratáriosdesses dilemas 

existências. Ao contrário, é justamente na escola que sentimos potencialmente seus 

efeitos: 

A educação, inserida no contexto da Modernidade Líquida, segue o 
modelo do mercado, ou seja, a antiga sabedoria perdeu seu valor 
pragmático e as pessoas preocupadas com a aprendizagem e sua 
promoção tiveram que mudar seu foco de atenção. É preciso desenvolver 
o talento de aprender depressa e a capacidade de esquecer 
instantaneamente o que foi aprendido. As informações envelhecem 
rapidamente, o conhecimento torna-se eminentemente descartável. Sendo 
assim, a garantia de sucesso é não deixar passar o momento em que o 
conhecimento adquirido precisa ser esquecido, substituído (BAUMAN, 
2010; 2013, s/p). 
 
 

Ao longo dos tempos, a escola vem tentando resignificar-se para acompanhar as 

transformações sociais, mas parece ser inócua e inglória sua luta, uma vez que para 

aprender, necessitamos de tempo, e tempo, é o que não temos. Nossos jovens alunos, 

sujeitos sociais estão submetidos diariamente há uma imensa carga de informações que 

aparecem e deixam de existir de forma instantânea, pois se tornam obsoletas e são 

rapidamente substituídas. Aprender o conhecimento não é mais necessário, uma vez que 

temos bancos de dados praticamente “infinitos” ao alcance de nossas mãos. Vemo-nos 

então presos a uma necessidade “adiumeternum” de estar o tempo todo absorvendo 

informações, sem, contudo, sabermos o que fazer com elas. É tanta coisa ao mesmo 

tempo, entretanto, não conseguimos preencher esse grande vazio que se instaurou 

dentro de nós.  Daí a apatia nos consola, nos aliena e por que não dizer nos conforta. 

Então, partindo dos pressupostos de Bauman, arriscamos dizer que oprincipal 

problema da aprendizagem, ou falta dela, o desinteresse, a falta de percepções para o 

futuro, e etc., não são problemaspedagógicos, mas sim, reflexos da sociedade.  
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O DESEJO E O PRAZER DE APRENDER SEGUNDO BERNARD CHARLOT 
 

Como já enfatizamos anteriormente, uma das questões mais recorrentes na 

escola, diz respeito ao processo de ensino/aprendizagem. Descobrir a “receita mágica” 

capaz de fazer com que alguns alunos tenham de fato interesse em aprender seria uma 

dádiva para muitos de nós professores. Para nos ajudar a refletir a esse respeito, vejamos 

o que o filósofo Bernard Charlot nos diz em sua obra “Da relação com o saber às práticas 

educativas”. 

Charlot (2014) nos convida a analisar sob a ótica da filosofia, o que ocorre com 

alguns alunos que não respondem satisfatoriamente aos resultados esperados na 

aprendizagem escolar. Para o autor, isso ocorre pela falta de mobilização para a 

aprendizagem, ou seja, o aluno não vê sentido naquilo que lhes ensinam, logo, não 

consegue abstrair questões que exijam dele esforço intelectual para tal.  

Antes de continuarmos, é importante destacar que, Charlot não ignora fatores 

sociais como elementos a serem considerados na análise da dificuldade de 

aprendizagem, tais como a desigualdade social ou a diferença de capital cultura de que 

trata Bourdieu. Entretanto, para Charlot (2014), essas variáveis se apresentam como uma 

probabilidade e não como causa e efeito, posto que, segundo o autor, seria improvável 

que dois irmãos da mesma família, expostos as mesmas condições sociais, menos ou 

mais favorecidas, conseguissem obter resultados diferentes de rendimento escolar, um 

fracasse e o outro obtenha êxito. Assim, para Charlot (2014) a questão central de sua 

tese está no sentido daquilo que se aprende e na ausência deste sentido, o que, produz 

indivíduos que não irão alcançar as metas almejadas pelo sistema. Para ele a nossa 

relação com a aprendizagem deve ser antes de tudo, uma relação de prazer e esse, só 

advém das coisas ou situações que exigem de nós um esforço que vem de dentro para 

fora e não ao contrário. Na escola, ainda signatários de metodologias tradicionais que 

desconsideram a vivência dos alunos como ponto de partida do processo de ensino e 

aprendizagem, cometemos alguns “pecados pedagógicos” mesmo imbuídos das melhores 

intenções. 

Há muito a ser considerado para tentar solucionar problemas referentes à 

aprendizagem. Entretanto, acreditamos que, ressignificar nossas práticas pedagógicas 

possa ser um bom começo, pois para Charlot, não são apenas os alunos que devem estar 

mobilizados para aprender, mas sim, também o professor para ensinar. 
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Claro que pensando nas diversidades e nas juventudes (já trabalhadas) o ato de 

ressignificar as práticas de ensino, torna-se ainda mais difícil. Se vermos os alunos como 

um grupo homogeneizado, a principio as novas metodologias seriam bem mais simples, 

mas apenas do ponto de vista teórico, pois na prática o processo de ensino/aprendizagem 

não traria os resultados (não quanti, mas qualitativos) esperados. Para conseguir tais 

resultados é fundamental pensar nas diversidades juvenis, nas juventudes, nos múltiplos 

contextos e nas vivências distintas que cada estudante possui. Como a professora 

Jaqueline disse e reforçamos: é complicado abarcar todas as necessidades dos alunos, 

ainda mais no contexto educacional e político em que vivenciamos, de repressão e 

ataques à disciplina de Sociologia (e outras). Mas essa busca por dar significado, sentido 

e conhecimento de forma acessível à todos os jovens é uma luta diária, onde a 

Sociologia, as práticas docentes, as produções científicas, as teorias de autores que 

contribuem com os temas e o trabalho conjunto, são fortes ferramentas para tornar a 

escola um ambiente o mais justo possível. 

 
DIFICULDADES EM SER PROFESSOR/A 
  

Passamos por um momento difícil para os professores e demais profissionais da 

educação, onde somos alvos de ataques e medidas que desvalorizam a profissão e 

muitas vezes destorcem o verdadeiro papel do professor. Além disso, ainda há outros 

fatores que dificultam o trabalho docente e para conhecer um pouco da realidade da 

professora entrevistada, perguntamos a ela sobre as principais dificuldades por ela 

encontradas.  

Entrevistadora: Para você, quais são as principais dificuldades em ser 

professora de Sociologia nas circunstâncias atuais? 

Entrevistada: As dificuldades da profissão são as relatadas, eu acredito que por 

todos os nossos colegas. É, primeiro, a questão da carga horária, com a redução das 

horas-atividade a nossa carga horária ficou muito mais pesada, temos que pegar mais 

turmas para ter uma remuneração razoável e acho que isso é muito desestimulante. O 

início da carreira no Estado também, a remuneração é muito baixa, pouco atrativa. E a 

questão das dificuldades mesmo do trabalho docente, de ensinar, porque ensinar e dar 

aulas é a ultima coisa que você faz, você acaba sendo aquele que preenche burocracia, 

aquele que tenta apartar conflitos. Dos 50 minutos que você tem em sala, se você 

conseguir 10 minutos de atenção a sua aula, seu dia foi ganho, então acho que essa é a 

grande dificuldade de todos os colegas, ver o sentido naquilo que se faz, nós perdíamos 
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um pouco essa questão do sentido, “porque que eu estou aqui, o que eu quero fazer, 

como eu quero ajudar esse jovem a ter uma percepção diferente sobre a realidade 

social?”.  

Creio que muitos de nós professores já tenhamos ouvido em algum momento de 

nossas carreiras a seguinte frase: “Ser professor é uma missão”. Depois de certo tempo, 

passei a questionar o que de fato essa frase significava, chegando à conclusão que, para 

a nossa sociedade e para alguns governos, o ser professor está mais para uma “vocação 

religiosa”, onde há entrega total ao trabalho sem nada esperar em troca, do que para uma 

profissãode fato. Lamentavelmente, esta imagem a respeito da docência, ainda está 

presente entre nós. Toda vez que nos mobilizamos para a luta por nossos direitos, 

incluindo remuneração condigna e condições adequadas de trabalho, somos hostilizados 

e pouco reconhecidos como se tivéssemos que trabalhar como forma de “penitência”. O 

tempo passou desde que comecei a lecionar, há exatos 26 anos. Hoje, ao ouvir o relato 

da professora Jaqueline e tantos outros colegas sobre as condições adversas sofridas no 

exercício da profissão, somo-me a todos e todas, pois, somos testemunhas de que pouca 

coisa mudou e que há muito por conquistar. 

Direitos que nos foram tirados, baixa remuneração, carga horária exaustiva, 

burocracias que consomem o pouco tempo que temos para estudos e preparação das 

aulas, salas superlotadas e agressões como as que ocorreram no ano de 2015, quando o 

governo do estado do Paraná, na pessoa do governador Beto Richa, promove um 

verdadeiro massacre físico e moral contra os profissionais da educação. Tudo isso 

somado aos eventos do cotidiano da sala de aula, os problemas de aprendizagem que o 

próprio sistema e o modelo de sociedade produzem em nossos alunos, acabam, como 

disse a professora Jaqueline, levando-nos a questionar o nosso real papel enquanto 

professores. Entretanto, de forma muito particular, acreditamos que repensar a nossa 

realidade seja de fato um exercício que nos aviva, diferente da acomodação e da 

alienação que não consegue enxergar a realidade. A sociologia, não é a ciência redentora 

de todas as mazelas sociais, dentre elas, os problemas relacionados à educação, mas, 

sem sombra de dúvida, sabemos que podemos fazer a diferença.  

 

RESISTÊNCIA 

 

Para finalizar, pedimos a professora Jaqueline que nos falasse sobre a resistência 

enquanto professora e ser humano, o que ainda lhe dá esperanças e forças para 

continuar.  
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Entrevistadora: Professora, o que te faz resistir? O que te dá esperança como 

professora? 

Entrevistada: Bom, são os colegas de trabalho, eu sempre busco parcerias com 

os outros professores, principalmente da área de humanas, eu tento desenvolver um 

trabalho mias próximo da História, da Filosofia, e tento pensar em projetos de maneira 

coletiva, porque quando você traz outros colegas para as ideias que você tem e eles 

abraçam, acho que isso melhora muito o clima em sala, tanto para os alunos quanto para 

os pros professores. Eu acho que nesse sentido que eu tenho tentado resistir. E também 

são as pequenas atitudes dos alunos com relação a nós, com relação a nossa disciplina, 

então acho que essas pequenas atitudes de interesse, de falar “nossa professora que 

legal isso que você falou, nossa eu nunca tinha pensado” são as pequenas migalhas que 

a gente tem, pequenas migalhas do cotidiano que fazem a gente continuar insistindo na 

profissão. 

Falamos muito no sentido que a aprendizagem deve fazer para nossas 

juventudes na escola, ou seja, como os conteúdos ensinados devem a “priori”, partir da 

realidade dos alunos, lembrando que não existe uma única realidade que seja comum a 

todos e todas. São perfis diferentes que se encontram no mesmo espaço. Uma estratégia 

apontada pela professora Jaqueline como forma de resistência aos percalços do dia a dia 

na escola, seria o trabalho em parceria com outras disciplinas, em especial ela cita as 

disciplinas de humanas, a História e a Filosofia que tem em comum com a Sociologia, 

entre outros, o debate sobre as humanidades, e por princípio, levar os alunos a 

problematizarem a vida social numa perspectivacrítica e autônoma. Assim, nos 

questionamos sobre o papel e a importância da Sociologia no Ensino Médio e como o 

trabalho interdisciplinar respalda-se nos documentos oficiais como ferramenta 

metodológica em benefício da aprendizagem? 

Vejamos o que nos dizem os Parâmetros Curriculares Nacionais (2006) para o 

Ensino de Sociologia sobre o trabalho interdisciplinar: 

 

Um trabalho interdisciplinar, antes de garantir associação temática entre 
diferentes disciplinas – ação possívelmas não imprescindível –, deve 
buscar unidade em termos de prática docente, ou seja, 
independentemente dos temas/assuntos tratados em cada disciplina 
isoladamente. Os educadores de determinada unidade escolar devem 
comungar de uma prática docente comum voltada para a construção de 
conhecimentos e de autonomia intelectual por parte dos educandos. (PCN, 
2006. p.21) 
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Como podemos observar, de fato, o trabalho interdisciplinar pode ser um grande 

apoio de que os professores podem e devem lançar mão. Além de ampliar e aprofundar o 

conhecimento sobre determinado tema em diferentes perspectivas, orienta-se por 

objetivos comuns quando da prática docente todos estão voltados à autonomia de 

pensamento dos jovens estudantes.  O ganho para ambos, professores e alunos em 

termos de aprendizagem é sem dúvida valiosíssima, pois sãocriadasconexões que 

aproximam o conhecimentoe fortalecem os laços. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Despertar a Imaginação sociológica de que nos fala Mills nos dá o poder de ver 

além das aparências e a força para questionar a realidade. Ensinar e aprender com 

desejo e prazer de que nos fala Charlot nos desperta sentidos e sensações aprisionados 

pelo sistema. Desvelar as desigualdades sociais e a aparente neutralidade da escola de 

que nos fala Bourdieu, nos leva a buscar uma educação equânime. Entender os medos, 

as ansiedades e as relações fluídas do mundo pós-moderno em que vivemos de que nos 

fala Bauman, nos faz contrapor na balança da vida o que de fato vale a pena. Apreciar a 

riqueza da diversidade humana e das culturasexistentes através do olhar do outro de que 

nos falam Rogers e Muessig, nos ensinam o respeito e a empatia pelos seres humanos. 

Ampliar as perspectivas sobre as juventudes através da pesquisa de que nos falam 

Jeolás, Paulino e Capelo, nos ensinam a buscar e a conhecerpara poder acolher. Olhar 

de forma diferenciada para as juventudes como nos propõe Dayrell lembra-nos que um 

dia fomos jovens com todas as alegrias e dissabores, com conquistas e perdas, mas 

acima de tudo, nos lembra que somos únicos.   

Escolhi este poema de Ruben Alves apara finalizar esta entrevista, por acreditar, 

como a professora Jaqueline, que são nos pequenos atos, muitas vezes dissimulados que 

passam despercebidos dos olhos cansados da dureza da vida, que a magia do ato de 

ensinar faz toda a diferença. A escola, as juventudes, os professores, a Sociologia, 

podem ser gaiolas ou podem ser asas. A decisão é nossa. Digo nossa, porque a luta é 

coletiva. 

 

Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas 

 

Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 

desaprendam a arte do vôo. Pássaros engaiolados são pássaros 
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sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde 

quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de 

ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é o vôo. 

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas 

amam são pássaros em vôo. Existem para dar aos pássaros 

coragem para voar. Ensinar o vôo, isso elas não podem fazer, 

porque o vôo já nasce dentro dos pássaros. O vôo não pode ser 

ensinado. Só pode ser encorajado (RUBENS ALVES). 
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